
Qual a diferença entre os 
triglicerídeos de cadeia média 
(MCTs) e os triglicerídeos de 
cadeia longa (TCLs)?
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Embora os triglicerídeos de cadeia 
média (Conhecidos como MCTs 
pela sua sigla em inglês ou TCMs 
em português) não forneçam ácidos 
graxos essenciais e, portanto, não 
devam ser a única fonte de gordura na 
dieta dos pets, 1 estudos mostram que 
a suplementação na dieta pode trazer 
benefícios à saúde de alguns cães.
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Os ácidos graxos MCTs têm de 6 a 12 carbonos e os 
ácidos graxos TCL têm mais de 16 carbonos. Com 
cadeias de ácidos graxos mais curtas, os MCTs:

  são mais facilmente digeridos, e seus ácidos graxos  
são absorvidos mais rapidamente, sendo a maioria 
transportada diretamente para o fígado pela veia 
porta2 

  produzem mais corpos cetônicos quando oxidados2

 
Os MCTs são encontrados em frações específicas de 
óleos de coco e de palma, já os TCLs são encontrados 
em gorduras animais e outros óleos vegetais.



Como uma dieta suplementada com 
MCTs pode ajudar os cães?

  Saúde do cérebro. Os cérebros saudáveis dependem principalmente 
da glicose para obter energia. Com a idade, o metabolismo da glicose 
no cérebro geralmente se torna ineficiente, criando uma deficiência 
de energia, sendo as regiões cerebrais críticas para a cognição 
as mais afetadas. As alterações metabólicas, juntamente com as 
funcionais e estruturais, podem resultar em declínio cognitivo 
associado à idade, que pode progredir para a síndrome da disfunção 
cognitiva.3,4 

  Da mesma forma, em cães com epilepsia idiopática, o metabolismo 
da glicose no cérebro é interrompido, predispondo a mais 
convulsões.5 Também pode ocorrer comprometimento cognitivo, por 
exemplo, perda de memória,6,7 comportamentos semelhantes ao 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade8 e/ou 
comportamentos ansiosos8.

  Os ácidos graxos de cadeia média (AGCMs) e corpos cetônicos 
derivados dos MCTs da dieta podem fornecer uma fonte alternativa 
de energia. Além disso, o ácido decanóico pode inibir as convulsões 
bloqueando os receptores excitatórios AMPA nos neurônios.9

 Pesquisas apoiadas pela Purina demonstraram:

   A capacidade cognitiva melhorou em cães idosos alimentados 
com uma dieta suplementada com MCTs. Em contraste com os 
cães do grupo controle, os cães alimentados com dieta com MCTs 
tiveram melhor desempenho à medida que os testes cognitivos 
se tornaram mais exigentes. Mudanças positivas no aprendizado 
ocorreram no primeiro mês.4

   Quando cães com epilepsia idiopática refratária (recebendo ≥1 
medicação anticonvulsiva) foram alimentados com uma dieta 
suplementada com MCTs, a frequência das crises diminuiu 
significativamente. Setenta e um por cento dos cães melhoraram, 
sendo que 48% obtiveram uma redução ≥50% na frequência e 
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14% ficaram livres de convulsões. A melhora foi vista já no dia 1.10 
As concentrações séricas de medicamentos anticonvulsivantes 
não foram significativamente afetadas.10 Os comportamentos 
adversos (ou seja, perseguição e medo de estranhos) diminuíram 
quando os cães foram alimentados com a dieta com MCT.8

  Saúde cardíaca. Para obter energia, um coração saudável depende 
principalmente da oxidação mitocondrial de AGCLs.11

  Pesquisas mostram que cães com doença mixomatosa da válvula 
mitral (DMVM) em estágio inicial têm uma produção de energia 
cardíaca menos eficiente.12 Os AGCMs e corpos cetônicos derivados 
de MCTs podem atuar como uma fonte alternativa de energia.13

 A pesquisa da Purina demonstrou:

  Os cães com DMVM assintomática alimentados com uma dieta 
especial que incluía MCTs tinham menor probabilidade do que os 
cães de controle de progredir do estágio B1 para B2. O diâmetro 
cardíaco do átrio esquerdo, em média, diminuiu 3%  
nos cães alimentados com a dieta especial, mas aumentou 10% 
nos cães de controle.14

  Os cães com DMVM alimentados com a dieta especial 
apresentaram melhora no metabolismo energético e diminuição 
dos marcadores de estresse oxidativo e inflamação.15

  Saúde gastrointestinal. Em casos de má digestão ou má absorção 
de ácidos graxos de cadeia longa (AGCL), como em cães com 
enteropatia crônica, insuficiência pancreática exócrina, doença 
hepática ou linfangiectasia, geralmente é recomendada uma dieta 
com baixo teor de gordura que restrinja os TCLs.1,16,17  
Como as gorduras fornecem uma forma concentrada de energia, as 
dietas com baixo teor de gordura podem ter menos calorias, o que 
pode exigir um aumento na ingestão de alimentos para atender às 
necessidades energéticas. Os MCTs podem servir como outra fonte de 
gordura para fornecer uma fonte de energia de fácil digestão.1,17 

Os MCTs podem beneficiar os gatos?

As pesquisas que avaliam os níveis ideais de inclusão na dieta e os 
benefícios estão em andamento. Um estudo financiado pela Purina 
mostrou que uma dieta contendo 5,5% de MCTs de frações específicas de 
óleo de coco é palatável e aceitável para gatos.19
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